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Balanço Social 2019

O Brasil chegou ao topo da desigualdade? 
E o crescimento de renda e o Bem-Estar? 

Dados inéditos do FGV Social a partir do processamento dos 
microdados trabalhistas da PNADC/ IBGE

Marcelo Neri

Níveis de Renda, Desigualdade e Bem Estar Trabalhista – Bases Anuais 

Fonte: FGV Social / CPS a partir dos microdados da PNADC trimestral / IBGE    OBS: Renda Habitual Domiciliar per Capita – Todos os Indivíduos
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Desigualdade – Gini
Média de Renda per Capita Bem Estar Social 

No último ano a desigualdade de renda do trabalho alcançou o nível mais alto da década. O avanço
médio foi de 0,17%, o menor aumento desde 2015, sugerindo estabilidade na série. A renda cresceu
pelo 3º ano consecutivo (1,6% em termos per capita, ou 2,4% em termos totais em 2019), e somada
ao freio no aumento de desigualdade, fez com que o bem estar social tenha crescido 1,32%, o melhor
desempenho desde o início da recessão.
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Variação da Renda, Desigualdade e Bem Estar Trabalhista – Bases Anuais 
(em relação ao ano anterior)

Fonte: FGV Social / CPS a partir dos microdados da PNADC trimestral / IBGE   OBS: Renda Habitual Domiciliar per Capita – Todos os Indivíduos
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Crescimento Equidade Bem Estar
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Crescimento Equidade Bem Estar

Variação da Renda, Desigualdade e Bem Estar Trabalhista – Bases Trimestrais 
(em relação ao mesmo período do ano anterior)

Fonte: FGV Social / CPS a partir dos microdados da PNADC trimestral / IBGE
OBS: Renda Habitual Domiciliar per Capita – Todos os Indivíduos
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O Índice de Gini teve a sua 1ª queda no 4º trimestre de 2019 (-0.12%), fato que
interrompeu a trajetória de 18 trimestres consecutivos de aumento na
desigualdade da renda do trabalho

Segundo o diretor do FGV Social – Marcelo Neri. “O aumento na concentração
de renda já vinha perdendo fôlego, com ritmo de crescimento cada vez menor. O
resultado do último trimestre de 2019 foi o primeiro em que houve queda
numérica de fato”; “A renda per capita do trabalho está crescendo, não tanto
quanto há um ano, mas é uma boa notícia combinada”.
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Variação da Desigualdade Trabalhista: o fim da trajetória de 18 trimestres 

consecutivos de aumento do Gini da renda do trabalho (desaceleração vem desde terceiro 
trimestre de 2018) 

Fonte: FGV Social / CPS a partir dos microdados da PNADC trimestral / IBGE
OBS: Renda Habitual Domiciliar per Capita

A rigor o intervalo de confiança médio do Gini que calculamos a partir da PNAD de 1992 a 2013 por bootstrap foi 0,596%.

(em relação ao mesmo período do ano anterior)
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Renda 
Média =

Salario-Hora
por Anos de

Estudo 

Educação 
Média

Jornada de
Trabalho

Ocupados
Na PEA

Taxa de
Participação

Efeito
Desemprego

Efeito
Participação

Taxa de Variação (%)
2014 / 2019

População Total

-1,13

-6,28

8,97

-1,92

-4,59

3,45

FGV Social/CPS a partir dos microdados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE. 
Renda Individual do Trabalho Habitual

Decomposição da Renda Média Individual do Trabalho

Renda Média = Salario-Hora
por Anos de

Estudo 

Educação 
Média

Jornada de
Trabalho

Ocupados
Na PEA

Taxa de
Participação

Efeito
Desemprego

Efeito
Participação

Taxa de Variação (%)
2018 / 2019

População Total

Decomposição da Renda Média Individual do Trabalho

1.60

-1,28

1.55

0.67

0.54
0.72

FGV Social/CPS a partir dos microdados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE // Renda Individual do Trabalho Habitual

Pela primeira vez, desde a recessão, de 5 variáveis centrais que afetam a média e a desigualdade de renda no mercado de trabalho, 4 estão
positivas: jornada de trabalho, desemprego, escolaridade e participação no mercado de trabalho. A 5ª variável, salário-hora por nível de
escolaridade do trabalhador, caiu 1,58% em 2019 em comparação a 2018. Para o diretor do FGV Social, Marcelo Neri, “a escolaridade e a
participação (busca por emprego) nunca deixaram de crescer, mesmo na crise. Já o desemprego voltou a cair, embora continue alto, e a jornada
de trabalho também tem aumentado, o que significa que as pessoas estão trabalhando mais. O único problema é a variável salarial, que
continua a cair mostrando precarização do trabalhoe segura tanto o crescimento como a desigualdade.”
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Desigualdade Horizontal – Taxa de Crescimento da Renda Individual por Grupos

Renda Individual do Trabalho
População Total (%)

Variação anual de 2014 to 2019

FGV Social/CPS a partir dos microdados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE. 
Renda Individual do Trabalho Habitual

Os indivíduos com baixa
educação, os jovens e os
brasileiros nortistas e nordestinos
foram os maiores perdedores da
crise iniciada em 2014.
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-4,92

-0,86
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Sem instrução ou menos de 1 ano de estudo

De 1 a 3 anos de estudo

Homem

Principal responsável

Filho

15 a 19 anos

20 a 24 anos

25 a 29 anos

Mais de 6 pessoas

Preta

Parda

Aracaju

Recife Periferia

Norte

Nordeste

Desigualdade Horizontal – Taxa de Crescimento da Renda Individual por Grupos

Renda Individual do Trabalho –
População Total (%)

Variação anual de 2018 a 2019

FGV Social/CPS a partir dos microdados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE. 
Renda Individual do Trabalho Habitual

Já em 2019, houve crescimento na
renda média e reversão nas
perdas dos grupos historicamente
marginalizados, com exceção dos
indivíduos de baixa escolaridade –
fato que corrobora a importância
da educação.
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Mais de 6 pessoas

Preta

Parda

Norte

Nordeste


